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Criminalidade aumenta 
Em 2023, latrocínio, estupro e lesões registraram alta em Marília P3

Dia Nacional de Combate ao Trabalho Escravo é lembrado em 28 de janeiro; região registra aumento
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Dia Nacional de Combate ao Trabalho Escravo é lembrado em 28 de janeiro; região registra aumento

Furtos caem em Herculândia, 
mas cidade registra homicídio P5

Medidas preventivas contra a 
degue ocorrem em Quintana P8

Trabalho análogo à escravidão 
cresce 47% na região de Marília 
Levantamento realizado pelo Ministério Público do 
Trabalho mostra que foram registrados 34 casos em 
2023, contra 23 denúncias contabilizadas em 2022 P4
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Exposição gratuita pode ser visitada na Biblioteca Municipal “João Mesquita Valença”, que fica na rua São Luiz, 1.295, em Marília

Polo Regional de Marília já recebe inscrições

Projeto Guri tem 
vagas abertas P6

Projeto de aquaponia desenvolvido por alunos 
continua em exibição na Biblioteca Municipal P2



Marília2 O DIA - 30/01 a 05/02/2024

Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

Decisões judiciais do TJ-SP podem 
redefi nir destino fi nanceiro da Fumes 

Recentes pronunciamentos 
do TJ-SP (Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo) prometem 
promover uma reviravolta fi nan-
ceira para a Fumes (Fundação 
Municipal de Ensino Superior), 
em Marília. As volumosas dívidas 
acumuladas pela instituição estão 
prestes a ser transferidas de sua 
conta para integrar o orçamento 
do estado, uma mudança respal-
dada por duas decisões judiciais 
fundamentadas na legislação de 
estadualização.

A Fundação, criada no fi nal 
dos anos 60 para administrar o 
complexo da Famema (Faculdade 
de Medicina de Marília), agora é 
orientada a seguir os passos da fa-
culdade, que desde 1994 deixou de 

ser municipal e passou a ser reco-
nhecida como instituição estadu-
al. O desafi o atual da Fumes reside 
na acumulação ao longo dos anos 
de dívidas milionárias, agravadas 
pela difi culdade em quitá-las. Esse 

problema remonta a anos de res-
ponsabilidade por contratações de 
funcionários, anteriormente erro-
neamente vinculadas à prefeitura 
em vez do Complexo Famema.

A transferência das dívidas 

para a lista de precatórios, a serem 
quitados pelo governo estadual, 
envolve cifras expressivas, desta-
cando-se uma dívida de Imposto 
de Renda não pago que se acumu-
lou nos anos 2000 e atinge a marca 
aproximada de R$ 150 milhões. 
A discussão aborda três décadas 
de dívidas geradas no período em 
que a fundação, embora muni-
cipal, esteve vinculada a serviços 
sob gestão do estado.

Vale destacar que essa medi-
da não impacta à Famema, já to-
talmente estadualizada, uma vez 
que o estado já responde por al-
guns pagamentos, como salários, 
FGTS e tributos patronais. Atu-
almente, a fundação municipal 
mantém um quadro de funcioná-
rios estático, sem novas contrata-
ções desde 2007.

Assessoria de Imprensa

Fundação Municipal de Ensino Superior de Marília deve destinar dívidas ao estado

Segue em exibição, na vi-
trine da Biblioteca Municipal 
“João Mesquita Valença” de 
Marília, a exposição “Aquapo-
nia”. A mostra, disponível até 
31 de janeiro, apresenta uma 
técnica que combina aquicul-
tura e hidroponia para o cultivo 
sustentável de plantas e peixes, 
oferecendo informações sobre 
o cultivo de alimentos de forma 
ecologicamente responsável.

 O Projeto Aquaponia é de-
senvolvido na Escola Estadual 
“Professor Edson Vianei Alves” 
desde 2022, sob a supervisão 
dos professores Valmir Porfi rio 
e Dimas Rocha, tendo como 
objetivo inicial incentivar os 
estudantes a aprender uma 
técnica inovadora de produzir 
alimentos saudáveis de forma 
sustentável. A proposta atrelou 
a teoria com a prática. Os es-
tudantes envolvidos são Bruno 
Magalhães, Isabela Miorim, 
Guilherme Henrique Braga Sil-

Redação O DIA
va e Ana Cláudia Vasconcelos, 
que atualmente cursam o 3º ano 
do Ensino Médio.

 Durante o projeto, os es-
tudantes foram conscientiza-
dos sobre a sustentabilidade 
ambiental, criando a prática de 
cooperação, ganhando experi-
ência e preparação acadêmica, 
aprendendo a cultivar alimentos 
com uma quantidade mínima 
de água, sem desperdício e uma 
produção rápida. 

A Biblioteca Municipal fi ca 
na rua São Luiz, 1.295, no Cen-
tro de Marília. O horário de 
funcionamento é de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 17h30.

Assessoria de Imprensa

Projeto é desenvolvido por estudantes

Exposição gratuita sobre aquaponia 
segue até 31 de janeiro em Marília

Valor da publicação: R$ 25,76 - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Em relação a 2022, o município apresentou alta em diversos tipos de crimes
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Crimes de latrocínio, estupro e lesões 
corporais têm aumento em Marília

Em novo relatório divul-
gado pela SSP-SP (Secretaria 
de Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo), os números 
relacionados ao ano de 2023 
demonstram que Marília apre-
sentou alta nos casos de latro-
cínios (roubo seguido de mor-
te), estupros, lesões corporais 
dolosas e roubos de veículos.

Segundo o estudo, a cida-
de registrou três crimes de 
latrocínios durante o ano pas-
sado, um aumento de 100% 
em comparação a 2022, quan-
do não houve registros. O nú-
mero de denúncias de estupro 
também aumentou. Foram 85 
ocorrências em 2023, contra 
70 no ano anterior, represen-

tando alta de 21,43%.
As lesões corporais dolo-

sas acompanharam a tendên-
cia, saltando de 938 casos em 
2022 para 1.024 no ano passa-
do, refletindo um aumento de 
9,17%. Os roubos de veículos 
também contribuíram para 
esse panorama, passando de 
12 casos no acumulado de ja-
neiro a dezembro de 2022 para 
14 no mesmo período de 2023.

Em contrapartida, os ho-
micídios mantiveram-se está-
veis, com 14 casos registrados 
em ambos os anos. As tenta-
tivas de homicídio apresenta-
ram uma leve redução, com 20 
casos em 2022 e 19 ocorrên-
cias em 2023.

Outros indicadores apon-
tam para uma diminuição 

nos crimes de roubo em geral, 
passando de 158 em 2022 para 
144 em 2023, uma redução 
de 8,86%. Os furtos também 
tiveram queda, diminuindo 
de 2.865 em 2022 para 2.684 
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em 2023, representando uma 
baixa de 6,32%. Os furtos de 
veículos seguiram essa mesma 
tendência, caindo de 173 para 
137 no acumulado, uma redu-
ção de 20,81%.

A Associação Canábica Ma-
ria Flor, fundada há quatro anos 
por um grupo de mães em bus-
ca de cura e qualidade de vida 
para seus fi lhos, recebeu o título 
de “utilidade pública”, aprovado 
por unanimidade pela Câmara 
Municipal de Marília.

O título conquistado em 
dezembro de 2023 foi um mar-
co para a associação, já que vai 
garantir a possibilidade de criar 
novas parcerias e buscar recur-
sos para expandir a distribuição 
do medicamento feito a base da 
planta da maconha.

Redação O DIA Iniciada em 2020, a Asso-
ciação Canábica Maria Flor, em 
dois anos, passou de dois pa-
cientes iniciais para oito mil as-
sociados que fazem tratamento 
com óleo canábico, avanço que 
colocou a entidade em destaque 
nacional conseguindo a oportu-
nidade de reuniões em Brasília, 
como explica a presidente da 
associação, Fernanda Peixoto. 
“Fazemos um trabalho diário de 
conscientização e orientação so-
bre os benefícios do tratamento 
canábico. É muito importante 
desmistifi car os preconceitos 
sobre a planta da maconha, ela 
salva vidas”, afi rma Peixoto.

Associação Maria Flor de Marília 
ganha título de utilidade pública

Valor da publicação: R$ 25,76  - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Trabalho semelhante à escravidão 
cresce quase 50% na região de Marília

A semana começou com o 
Dia Nacional de Combate ao 
Trabalho Escravo, sempre lem-
brado no dia 28 de janeiro e, pra 
marcar a data, o MPT (Ministé-
rio Público do Trabalho) divul-
gou a quantidade de denúncias 
de trabalho análogo à escravi-
dão no ano de 2023 na região de 
Marília. Segundo o órgão, esse 
dado cresceu 47,8% no ano pas-
sado, na comparação com 2022.

Levantamento feito pelo 
MPT mostra que foram 34 de-
núncias em 2023 e 23 em 2022. 
Para o coordenador regional 
da Coordenadoria Nacional 
de Erradicação do Trabalho 
Escravo, Marcus Vinícius Gon-
çalves, os números demons-

tram o resultado do trabalho 
articulado das instituições que 
combatem a prática. 

“Temos observado que hou-
ve um agravamento da precari-
zação no ambiente de trabalho, 

por isso, acreditamos ser neces-
sário intensifi car o trabalho de 
conscientização da população 
acerca da importância da de-
núncia. O trabalho escravo ain-
da existe, inclusive nos grandes 

centros urbanos, e apenas por 
meio da denúncia é possível 
tirar os casos da obscuridade 
e trazê-los à superfície, onde é 
possível levar justiça às vítimas 
e responsabilizar os culpados”, 
esclarece o procurador.

Campinas é a região do in-
terior do estado de São Paulo 
com mais relatos deste crime, 
com 87 denúncias, seguida por 
São José do Rio Preto, com 63. 
O número de Termos de Ajuste 
de Conduta (TAC) celebrados 
com empregadores que reduzi-
ram trabalhadores à condição 
análoga à escravidão, ou que se 
utilizaram do tráfi co de pessoas, 
também cresceu na 15ª regional 
do MPT. Em 2023, foram fi r-
mados 76 TACs e, em 2022, 53 
termos, com aumento de 43,3%.

Ministério Público do Trabalho

MPT divulga balanço na semana do Dia Nacional de Combate ao Trabalho Escravo

Valor da publicação: R$ 25,76  - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Furtos caem pela metade, mas cidade
registra homicídio doloso e estupro

Os crimes patrimoniais, 
como roubos e furtos, tiveram 
queda nas cidades do interior do 
estado ao longo do ano passado, 
na comparação com 2022. Os 
dados fazem parte do balanço 
fechado do último ano, divulga-
do pela Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo (SSP). A ci-
dade de Herculândia seguiu essa 
tendência e viu diminuir pela 
metade os crimes de furtos.

Enquanto no ano passado 
foram três casos desse tipo de 
crime, em 2022 foram seis. O 
município não teve, nos últi-
mos dois anos, denúncias de 
roubos, furtos e roubos de ve-
ículos, roubos de cargas e de 
bancos, lesão corporal seguida 

de morte e latrocínio.
Contudo, enquanto os ho-

micídios dolosos tiveram uma 
queda de 6,5% no ano passado 
em todo o interior do estado, 
com o registro de 1.628 casos, 
114 crimes a menos em compa-
ração com 2022, quando 1.742 
boletins de ocorrências foram 
elaborados, Herculândia teve 
aumento desse tipo de crime. 
A cidade registrou um caso em 
2023, enquanto no ano anterior 
não havia tido nenhuma vítima. 
Lesão corporal por acidente de 
trânsito também saiu do zero e 
foi para um registro em 2023.

Já o crime de lesão corporal 
dolosa fi cou zerado no ano pas-
sado, depois de dois casos em 
2022. Estupro de vulnerável di-
minuiu de dois para um caso. No 

levantamento fechado do ano, 
feito pela SSP, também constam 
uma apreensão de arma de fogo, 
uma pessoa presa ou apreendida 
por mandado e dois casos de trá-
fi co de drogas.

Segundo a Secretaria, as 
ações integradas das polícias mi-
litar e civil, com atuação ostensi-
va e ampliação das investigações, 
permitem frear o aumento de 
alguns tipos de delitos.

Polícia Civil

Armas usadas no homicídio doloso foram apreendidas; crime aconteceu em dezembro

Valor da publicação: R$ 51,52 - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Projeto Guri abre inscrições
A partir desta segunda-feira 

(29), o projeto Guri Polo Marília 
recebe as inscrições para os seus 
cursos. O programa, que promo-
ve educação musical e inclusão 
sociocultural, oferece aulas gra-
tuitas para crianças, adolescentes 
e jovens de 6 a 18 anos (até 21 
anos na Fundação Casa), sem a 
necessidade de conhecimento 
prévio em música ou a posse de 
instrumento musical.

Diversos cursos são ofereci-
dos no polo local, abrangendo 
instrumentos como contrabaixo 
elétrico, bateria, cavaco, clarinete, 
contrabaixo acústico, canto co-
ral, eufônio/bombardino, fl auta 
transversal, guitarra, iniciação 
musical para crianças, percussão, 
saxofone, teclado/piano, trombo-
ne, trompete, viola, viola caipira, 
violão, violino e violoncelo.

Os documentos necessários 

incluem cópias do RG ou Certi-
dão de Nascimento do candidato, 
RG do responsável, comprovante 
de matrícula no ensino regular e 
comprovante de endereço. 

O Guri, gerido pela Santa 
Marcelina Cultura, está presente 
em 282 municípios, proporcio-
nando acesso à música e desen-
volvimento artístico. Para partici-

par, basta comparecer ao polo de 
Marília, consultar as vagas dispo-
níveis e apresentar os documen-
tos solicitados.

O polo de Marília fi ca na ave-
nida Santo Antônio, 136 e aten-
de pelo telefone (14) 3422-4123, 
3434-4734, 3434-4808. As aulas 
são de segunda a sexta, nos horá-
rios de 8h às 11h e 13h30 às 18h30.

JC Curtis Fundacc

Polo Marília do projeto Guri está com inscrições abertas para diversos cursos 

Crimes em alta
Editorial

Dados da SSP mostram 
que a criminalidade em Ma-
rília cresceu no ano de 2023. 
Levantamento divulgado re-
centemente comprova que cri-
mes como estupro, latrocínio 
e lesões corporais tiveram alta 
na cidade, acendendo alerta na 
população e autoridades. 

Se por um lado é possível 
constatar o aumento na prática 
dos crimes, um outro ângulo da 
mesma situação pode demons-
trar também o crescimento das 
denúncias, principalmente em 
casos de abusos sexuais. Tra-
ta-se do primeiro passo para 
que haja o combate à violência. 
É preciso que as vítimas sejam 
encorajadas a prestarem queixa 
contra seus agressores para que 
a notifi cação fi que mais próxi-
ma de números reais, possibi-
litando a criação de políticas 
públicas mais adequadas. 

Valor da publicação: R$ 252,00 - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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“Fazem política por vaidade, não para 
deixar um legado”, analisa Nascimento 

A cada quatro anos, a po-
pulação vai às urnas eleger 
seus representantes muni-
cipais, ou seja, vereadores, 
prefeito e vice-prefeito. De 
acordo com o presidente da 
Câmara de Marília, Eduardo 
Nascimento (PSDB), existem 
diferenças fundamentais nos 
papéis do Poder Legislativo 
e Executivo, com destaque ao 
dever de fiscalização do pri-
meiro em relação ao segun-
do. O parlamentar concedeu, 
nesta segunda-feira (29), en-
trevista exclusiva à Jovem Pan 
(100,9 FM), do mesmo grupo 
do O DIA.

Para Nascimento, a prin-
cipal dificuldade nesta fun-

ção primária do vereador, em 
Marília, é a falta de um poder 
de pressão junto ao Executi-
vo. “Onde está a força do Le-
gislativo? No colegiado. Tem 
que ter voto. Infelizmente, o 
prefeito hoje dispõe de uma 
bancada de 11 vereadores. Na 
oposição, atuando de forma 
independente, só temos dois. 
O placar sempre é 11 a dois”, 
lamenta o presidente. 

O vereador também co-
menta assuntos importantes 
pelos quais a população de 
Marília vem acompanhando, 
como a retomada do contra-
to do município com a Rizzo 
Parking, empresa responsável 
pela gestão do estacionamen-
to rotativo das ruas centrais 
da cidade, o processo de con-

Samanta Cerqueira

Nascimento em entrevista exclusiva à Pan

cessão do Daem (Departa-
mento de Água e Esgoto de 
Marília) à iniciativa privada, 
e a recente decisão da Justiça 
de fixar multa e prazo para 
que a Prefeitura de Marília e 
a CDHU (Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e 
Urbano) façam a realocação 
dos moradores do conjunto 
habitacional da zona Sul. 

Quando questionado so-
bre uma possível candidatura 
à prefeitura, o parlamentar 
prefere não responder dire-
tamente e relembra sua traje-
tória enquanto presidente da 
Câmara, ressaltando sua atu-
ação de forma independente, 
“apesar do governo antide-
mocrático”. “As pessoas fazem 
política por vaidade, não para 

deixar um legado. Quem não 
sonha um dia em ser pre-
feito da sua própria cidade? 
Se Deus e o povo de Marília 
permitirem, eu me considero 
uma pessoa preparada”, diz. 

Valor da publicação: R$ 25,76  - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Mutirão da dengue em Quintana vai passar por bairros da cidade para eliminar focos
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Ações preventivas contra a dengue 
são realizadas em bairros de Quintana

A Prefeitura de Quintana, por 
meio da Diretoria de Saúde, in-
tensifi cará ações para combater 
a proliferação do Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da dengue, 
zika e chikungunya. 

Os agentes de endemias, agen-
tes comunitários e braçais contra-
tados pela prefeitura irão realizar 
um mutirão de limpeza urbana a 
partir do dia 29 de janeiro, con-
templando os principais bairros 
da cidade. Durante todo o dia, a 
equipe deve recolher objetos que 
acumulem água, como garrafas 
destampadas, pneus e latas. 

Nas últimas semanas, o calor 
intenso e a incidência de chuvas 
em Quintana podem ter contri-
buído para o aumento de focos 

de dengue. Assim, ações de lim-
peza que previnam criadouros do 
mosquito se tornam ainda mais 
relevantes.

A Diretoria de Saúde orienta 
a população a colaborar com as 

ações combativas. Andreia Lopes 
Pereira, responsável pela pasta, 
comenta que a ajuda da população 
é essencial. “Todo mundo preci-
sa fazer a limpeza do seu quintal, 
porque o grande inimigo, o mos-

quito, está nas casas”, afi rma.
Nos dias 29 e 30 de janeiro, o 

bairro Salão Branco deve ser aten-
dido pelo mutirão. Já em 31 de 
janeiro, os trabalhos chegam ao 
Nova Quintana, Jardim Palmeiras, 
Jacinto Colucci e Mário Covas. Em 
fevereiro, nos dias 1°, 2 e 5, o foco 
será no bairro Vila Campante. O 
Jardim Veneza, Parque Quintana e 
Centro devem receber os agentes 
nos dias 6, 7 e 8 de fevereiro. Por 
fi m, no dia 9, a campanha será en-
cerrada nas regiões do Gregório 
Licório e Santo Antônio.

Para realizar denúncia de cria-
douros de mosquitos, a popula-
ção pode entrar em contato com 
a Vigilância Sanitária Municipal 
pessoalmente, na avenida Santos, 
433, Centro, ou pelo telefone (14) 
3488-1156. 

Redação O DIA

Associação de Marília realiza evento para anunciar novidades do ano

A AADEF (Associação de 
Apoio às Pessoas com Defi ci-
ência) realiza, nesta terça-feira 
(30), um evento para apresentar 
os serviços que serão oferecidos 
pela entidade em 2024. Ou-
tra novidade será o anúncio da 
inauguração de salas de atendi-
mento, que foram ampliadas.

A associação já oferece aten-
dimentos para a população, como 
massoterapia, curso básico de idio-
mas, curso básico e avançado em 
libras, e palestras temáticas. A par-
tir de agora, também vai oferecer 
atendimento neuropsicológico.

A AADEF foi fundada em no-
vembro de 1997 e é uma entidade 
da sociedade civil organizada sem 
fi ns lucrativos, ligada à Secretaria 

de Direitos Humanos de Marília, 
com objetivo de promover a in-
clusão de pessoas com defi ciência 
na sociedade e no campo profi s-
sional, garantindo a informação e 
acesso aos seus direitos. Está lo-
calizada na Rua Amazonas, 527, 
região Central. Para mais infor-
mações sobre o evento e agenda-
mentos, o telefone para contato é 
(14) 3454-6660. Entidade promove inclusão social 
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